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APRESENTAÇÃO

O livro que ora se encontra nas vossas mãos, no seu terceiro volume, é por 

tradição um livro de temática interdisciplinar e transdisciplinar no campo das ciências 

sociais aplicadas. É interdisciplinar porque cruza várias disciplinas do saber. A sua 

transdisciplinaridade fica a dever-se aos múltiplos campos do conhecimento abrangidos, 

com os trabalhos apresentados a inserirem-se em temáticas emergentes nos vários 

campos científicos.

A metodologia seguida na organização deste volume, podendo ser discutível, 

privilegiou os conteúdos dos artigos, o que originou o chapéu Educação-Organização-

Informação, decomposto nos eixos temáticos: Educação e formação profissional, 

Organizações, trabalho e responsabilidade social, Informação, transparência e decisão. 

Na construção da estrutura de cada um destes eixos procurou-se seguir uma lógica 

em que cada artigo possa contribuir para uma melhor compreensão do artigo seguinte, 

gerando-se um fluxo de conhecimento acumulado que se pretende fluido e em espiral 

crescente. 

Assim, o eixo Educação e formação profissional abarca um conjunto de dez 

artigos que se preocupam com a redução de desigualdades. Para tal advogam o recurso 

a metodologias de ensino e aprendizagem com recurso a mediadores que orientem 

metodologicamente estes processos, no sentido de implementar e respeitar valores 

éticos, de cidadania e direitos humanos. Pode também recorrer-se à formação contínua em 

contexto de trabalho, com recurso a comunidades virtuais de aprendizagem e orientação 

para determinadas áreas funcionais, recorrendo a processos educativos de formação 

e inovação educativa, através de metodologias de colaboração e cooperação. Tais 

processos não dispensam uma reflexão crítica do formando no processo de avaliação e 

consolidação dos conteúdos objeto de aprendizagem, como forma de o mesmo contribuir 

para um maior conhecimento a favor da comunidade. 

O eixo Organizações, trabalho e responsabilidade social agrega um conjunto de 

nove artigos que se preocupam com o bem-estar da sociedade. Vivemos numa sociedade 

de organizações, em que a célula mais pequena e influente é a família. Esta socorre-se 

das suas redes de relações significativas – redes de negócios – para conseguir obter 

os seus objetivos através do trabalho em cooperação. Esta capacidade intrínseca 

da família constitui um ativo intangível potenciador de vantagem competitiva, a qual 

poderá ser preservada e ampliada através de ações de responsabilidade socialmente 

aceites. Esta praxis parece estar a modificar paulatinamente algumas organizações 

económicas e movimentos sociais, procurando a conciliação entre o trabalho e a família, 



independentemente do setor económico, sociedade civil ou do estádio de vida em que o 

individuo se encontre, contribuindo para um envelhecimento saudável ativo. 

Por sua vez, o eixo Informação, transparência e decisão é constituído por 

quatro artigos que demonstram preocupações com a qualidade da informação, seja ela 

voluntária ou obrigatória. Aquela deve ser transparente e tempestiva, e contribuir para 

um relato que siga padrões de referência socialmente aceites. Estas características 

são necessárias devido à transversalidade e utilidade da informação para a tomada de 

decisão, quer a nível público quer a nível privado.

Com a disponibilização deste livro e seus artigos esperamos que os mesmos 

gerem inquietude intelectual e curiosidade científica, procurando a satisfação de novas 

necessidades e descobertas, motor de todas as fontes de inovação. 

Jorge Rodrigues, ISCAL/IPL, Portugal

Maria Amélia Marques, ESCE/IPS, Portugal
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A ANÁLISE DISCRIMINANTE, O GOING CONCERN 
E O SCORING – UM OVERVIEW

 
Data de submissão: 21/01/2022
Data de aceite: 04/02/2022

Cândido Jorge Peres Moreira 
Instituto Superior de Contabilidade e 

Administração de Lisboa
Instituto Politécnico de Lisboa, Portugal

CV
 

Mário Alexandre Guerreiro Antão 
COMEGI

Centro de Investigação em Organizações
Mercados e Gestão Industrial

Faculdade de Ciências da 
Economia e da Empresa

Universidade Lusíada de Lisboa, Portugal
CV

Domingos Custódio Cristóvão
Instituto Superior de Contabilidade e 

Administração de Lisboa
Instituto Politécnico de Lisboa, Portugal

CV

Hélio Miguel Gomes Marques 
Instituto Superior de Contabilidade e 

Administração de Lisboa
Instituto Politécnico de Lisboa, Portugal 

CV

Pedro Miguel Baptista Pinheiro
Instituto Superior de Contabilidade e 

Administração de Lisboa
Instituto Politécnico de Lisboa, Portugal

CV

Catarina Carvalho Terrinca
Instituto Superior de Contabilidade e 

Administração de Lisboa
Instituto Politécnico de Lisboa, Portugal

 CV

RESUMO: A ciclicidade económica e o 
optimismo excessivo quanto às condições 
de mercado leva muitas vezes os agentes 
económicos a subestimar informações 
indicativas de incremento de risco, 
reconhecendo-o Vasconcelos (2017) como 
Disaster Myopia sendo recorrentemente 
trazidos à ordem do dia os efeitos da falência 
e a procura por melhores meios de a antecipar 
e prevenir. Apresentamos uma visão geral das 
tipologias e terminologias de falência, seus 
enquadrantes legais e fontes de informação 
em que assenta a sua análise. Por se fundar 
na tradicional análise económico-financeira 
e, no estudo da falência ou going concern, 
mesmo com o passar dos anos continuar a 
ser a técnica mais investigada e resiliente, 
na retenção de capacidade de acerto de 
classificação, será a Análise Discriminante, 
aplicada à previsão de falência empresarial e 
ao Scoring, o foco central da nossa atenção.
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PALAVRAS-CHAVE: Previsão. Scoring. Falência. Análise Discriminante. Continuidade.

DISCRIMINANT ANALYSIS, GOING CONCERN AND SCORING – AN OVERVIEW

ABSTRACT: Economic cyclicality and excessive optimism about market conditions 
often lead to underestimate the increasing of risk, recognized by Vasconcelos (2017) 
as Disaster Myopia bringing recurrently to the agenda the bankruptcy’s effects and the 
search for better ways to anticipate and prevent it. We present an overview of bankruptcy 
typologies and terminologies, their legal frameworks, and sources of information on which 
their analysis is based. As it is based on the traditional economic-financial analysis and, in 
the study of bankruptcy or going concern, even over the years it continues to be the most 
investigated and resilient technique, in the retention of the ability to correct classification, 
the Discriminant Analysis will be applied to the business bankruptcy forecasting and 
Scoring, the central focus of our attention. 
KEYWORDS: Forecast. Scoring. Bankruptcy. Discriminant Analysis. Continuity.

1 INTRODUÇÃO 

Com o alastrar da crise do subprime, na Europa, países como a Irlanda, a Grécia e 

Portugal, obrigados a recorrer ao Fundo Europeu de Estabilização Financeira e a sujeitar-

se, na tentativa de repor o equilíbrio nas contas públicas, às políticas de austeridade, 

retraindo fortemente o investimento e os gastos do Estado e das famílias, aumentaram 

ainda mais as dificuldades tanto das empresas como da população.

Estes e outros acontecimentos trazem cada vez mais à ordem do dia o estudo 

da falência empresarial, os meios para a sua antecipação e possível prevenção. 

Internacionalmente esta temática foi primeiramente abordada por Beaver (1966) com a 

Análise Univariada, tendo-se lhe seguido outros como Altman (1968) que segundo Barros 

(2008), é “para muitos [...] o verdadeiro precursor dos Modelos de Previsão de Falência, 

[com] um modelo baseado na Análise Discriminante [Multivariada]”.

2 EVOLUÇÃO CONCEPTUAL DO CONCEITO FALÊNCIA OU GOING CONCERN

Actualmente assistimos à banalização do termo, contudo esqueçamos que em 

tempos idos o não cumprimento de compromissos assumidos, não só não era visto de 

forma aligeirada, como ainda acarretava pesadas penas. 

Por vários séculos, a situação jurídica de falência podia ser resumida numa 

equação simples, insolvência = falência = liquidação de bens do sujeito insolvente para 

pagar aos credores. 

As sociedades desenvolveram-se e assistimos à criação de sistemas que antes 

da insolvência procurassem salvaguardar a empresa, mesmo em detrimento dos seus 
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proprietários e credores, algo que já se assistira na crise de 1929, todavia, com de forma 

mais acentuada nos anos 70 e 80, como forma de combate ao desemprego.

Concretamente, são amplas as formas para definir falência, sendo em termos 

gerais e abstractos tida como a incapacidade da empresa para continuar as suas 

operações especificamente quando o seu Cashflow é insuficiente para cumprir 

obrigações assumidas, podendo até, segundo Breia (2013), “decorrer de processos de 

«crescimento» não suportados por meios financeiros adequados”. 

2.1 FALÊNCIA ECONÓMICA

É passível de ser identificada, segundo Nobre (2012), à medida que os proveitos 

começam a ser insuficientes para cobrir o total dos custos e consolidando-se esta 

situação, assistiremos ao aparecimento dos primeiros resultados negativos, que, sem 

correcção, se tornarão mais frequentes.

Apesar de se tratar de uma situação difícil, uma empresa, mesmo sem tomar 

grandes medidas, poderá sobreviver durante algum tempo, caso mantenha a capacidade 

de cobrir custos fixos, podendo assim laborar até ao consumo total dos benefícios 

económicos que se encontravam incorporados nos seus Activos depreciáveis, ou seja, 

até à inoperância dos Activos depreciáveis.

2.2 FALÊNCIA FINANCEIRA

Deriva directamente da consolidação e não correcção das situações que levaram 

ao estado descrito em 2.1, através do acumular de resultados negativos, não tendo a 

empresa capacidade para fazer face às responsabilidades assumidas. Segundo a Ordem 

dos Técnicos Oficiais de Contas (2012) uma entidade é considerada nessa situação 

quando o Capital Próprio apresenta valor negativo, ou seja, consubstancia-se no facto 

de, mesmo sendo alienados todos os Activos, estes seriam insuficientes para liquidar a 

totalidade dos Passivos.

Ainda há a considerar casos em que os credores função da mora e complexidade 

do processo de falência vão acreditando que a empresa acabará por recuperar e em vez 

de forçarem a falência e liquidarem os Activos o mais rapidamente possível, ignoram a 

situação e procuram manter a empresa durante o período mais difícil, sublinhando Brealey, 

Myers e Allan (2013) que “Borrow a $1000 and you’ve got a banker. Borrow $10,000,000 

and you’ve got a partner”. Em concordância Breia (2013) no âmbito nacional destaca:

1) A mora dos processos de recuperação função do funcionamento da justiça 

portuguesa;
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2) A permissividade cultural e social no encerramento de empresas e abertura 

de outras dos mesmos empresários, muitas vezes também com os mesmos 

Activos, Clientes e Fornecedores;

3) A quase inexistência de falências declaradas como fraudulentas apesar de 

legalmente previstas e implicarem penas de prisão.

2.3 ENQUADRAMENTO LEGAL PORTUGUÊS

Neste âmbito o conceito de falência e de insolvência são termos que, apesar de 

próximos, consubstanciam uma distinção intrínseca tendo vindo este último substituir o 

primeiro na legislação actualmente em vigor em Portugal.

Diz-nos o Código das Sociedades Comerciais, cuja redacção final foi dada pela 

Lei 15/2017, do enquadramento legal do conceito de falência técnica, em particular para 

um estádio ainda predecessor a este (leia-se pré-falência técnica) que consiste na perda 

de metade do Capital Social da entidade, o seu Artigo 35.º, CSC (2017), versando sobre 

este conceito indica que 

1- Resultando das contas de exercício ou [...] intercalares, […] que metade do 
capital social se encontra perdido, ou havendo [...] fundadas razões para admitir 
que essa perda se verifica […]
2- Considera-se estar perdida metade do capital social quando o capital próprio 
da sociedade for igual ou inferior a metade do capital social […]
3- […] assuntos para deliberação pelos sócios:
a. A dissolução da sociedade […]
c. A realização pelos sócios de entradas para reforço da cobertura do capital.

Do excerto afere-se a preocupação do legislador em antecipar situações de 

falência e corrigir situações de pré-falência, quer seja por uma via mais radical que sugere 

a dissolução da sociedade, ou por uma via mais moderada através da reposição dos 

Capitais Próprios, com realização em dinheiro, na espectativa de que sejam corrigidas 

as situações que conduziram à pré-falência e colmatada a insuficiência de fundos que 

consolidada conduziria à falência técnica. 

O Código dos Processos Especiais de Recuperação da Empresa e de Falência 

(CPEREF), aprovado pelo Decreto-Lei n.º 132/93, definia falência como 

o estado da empresa impossibilitada de cumprir as suas obrigações, depois 
de se ter mostrado economicamente inviável ou considerado impossível a sua 
recuperação financeira. 

O Código da Insolvência e da Recuperação de Empresas, aprovado pelo Decreto-

Lei n.º 53/2004, revisto pelo 26/2015, que revoga o CPEREF, inclui a mudança de 

terminologia, tendo passado então o “estado de falência” a “situação de insolvência”, 
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na qual é “considerado [como estando nesta situação] o devedor que se encontre 

impossibilitado de cumprir [...] obrigações vencidas”. 

Ainda no CIRE (2015) consta a clarificação de falência e insolvência, 

A insolvência não se confunde com a «falência», tal como actualmente entendida, 
dado que a impossibilidade de cumprir obrigações vencidas, em que a primeira 
noção fundamentalmente consiste, não implica a inviabilidade económica da 
empresa ou a irrecuperabilidade financeira postuladas pela segunda. 

Não existe, contudo, segundo Peres e Antão (2017, p. 110), uma definição única 

para o termo falência, tendo registado múltiplas ocorrências e variações ao longo dos 

tempos consoante investigador, país de origem, maior proximidade à terminologia legal, 

financeira ou económica, como resume a figura 1. 

Figura 1 – Quadro dos Conceitos de falência Empresarial.

Autor (Ano) Definição

Beaver (1966) Incapacidade de fazer face às obrigações assumidas

Altman (1968) Definido por parâmetros legais

Deakin (1972) Liquidação da empresa em benefício dos credores

Ohlson (1980) Declaração de falência ou com petição nesse sentido

Ross et al. (2002) Dificuldade em cumprir obrigações 

Barros (2008) Suspensão pagamentos por não poder honrar dívidas

Brealey et al. (2013)
Mecanismo para credores assumirem controlo por incumprimento; 
utilização por accionistas do direito de default

Fonte: Adaptado de Barros (2008: 17)

3 PERSPECTIVA GERAL DA ANÁLISE DESCRIMINANTE 

Martins (2003), indica que os primeiros estudos sobre a previsão de falência 

empresarial foram efectuados nos Estados Unidos da América na década de 1930, na 

sequência da crise associada à grande depressão, contudo o interesse sobre a temática 

só ganhou real impulso a partir dos anos 60 com a utilização de técnicas estatísticas, 

segundo Divsalar, Javid, Gandomi, Soofi e Mahmood (2011), entre elas as Análises 

Discriminante Uni e Multivariada.

3.1 UNIVARIADA (UDA)

Fundada na interpretação tradicional de Demonstrações Financeiras, visa 

comparar racios financeiros que servem como variáveis explicativas, fruto de serem 

propensos a apresentar diferenças entre empresas falidas e saudaveis. 

A natureza da análise é Univariada dado as variáveis serem observadas e 

analisadas uma após a outra, sem intuito de efeito integrado; segundo Domínguez (2000), 
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caracteriza-se por todo o peso recair sobre uma única variável, ou seja, falida ou não 

função da rendibilidade, solvabilidade ou liquidez.

Beaver em 1930, introduziu esta técnica de classificação das empresas em falidas 

e saudáveis, calculando “cut-off” tendo por base a minimização do erro de classificação. 

De acordo com Thomas, Wong e Zhang (2011: 602), 

Beaver’s (1966) study indicated that financial analysis could be useful in the 
prediction of business failure for at least five years before the company collapses.

Segundo Cook e Nelson (1998), “a single variable can be used for predictive 

purposes”, contudo, e de acordo com Santos (2000: 48), os 

investigadores contemporâneos criticaram bastante os modelos univariantes 
com o argumento de que um rácio, analisado isoladamente, não contém 
informação suficiente.

De facto, diz-nos Hughes (1993), que os problemas da utilização desta 

metodologia estão bem documentados como o enfatizar de sinais individuais de perigo 

e as comparações entre empresas diversificadas tanto em produto como em termos 

geográficos, são susceptíveis de interpretação errónea. 

De igual modo Correia (2012), sugere que os problemas deste tipo de análise 

decorrem da decisão de se um rácio isolado e em particular é bom ou mau. Altman (1968), 

exemplifica-nos esta problemática indicando que 

a firm with a poor profitability and/or solvency record may be regarded as a 
potential bankrupt. However, because of its above average liquidity, the situation 
may not be considered serious, 

Sheppard (1994) afirma que, apesar de tudo, estes modelos de previsão 

consubstanciam “a moderate level of predictive accuracy” e Bellovary, Giacomino, Akers 

(2007: 4), indica-nos ainda que 

In his suggestions for future search, Beaver indicated the possibility that multiple 
ratios considered simultaneously may have higher predictive ability than single 
ratios - and so began the evolution of bankruptcy prediction models.

3.2 MULTIVARIADA (MDA)

Foi uma das primeiras técnicas estatísticas a ser utilizada em modelos de previsão 

de falência e, segundo a literatura financeira, Altman (1968) foi o primeiro investigador que 

a utilizou para esse objectivo.

De acordo Cook e Nelson (1998), Altman procurou ultrapassar os problemas 

resultantes da utilização de variáveis isoladamente, fazendo face às insuficiências da 
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Análise Univariada, propondo um modelo que tenta explicar a variável dependente função 

da conjugação de várias variáveis independentes.

O conceito de erro de classificação, de acordo com Carvalho das Neves (2012) 

divide-se em dois tipos, o de Tipo I, consiste na classificação de empresas falidas como 

saudáveis, e o de Tipo II na caracterização de empresas saudáveis como falidas. É assim 

considerado mais grave o primeiro, uma vez que levará o utilizador da informação a 

investir numa empresa que não reúne condições mínimas de sobrevivência, já o segundo, 

quando muito incluirá grau de prudência tal que classifica empresas tenuemente 

saudáveis como falidas.

Diz Hughes (1993), que a MDA apresenta vantagens, contudo será tão boa quanto 

melhor for a informação que utilizar, podendo então existir problemas advindos de 

amostragem não aleatória de empresas. 

Esta metodologia tem, contudo, de acordo com Altman (1968), “the advantage of 

considering an entire profile of characteristics common to the relevant firms, as well as the 

interaction of these properties”.

4 A INFORMAÇÃO CONTABILÍSTICA DE BASE

Quer as técnicas descritas como todas as que dependem de indicadores 

financeiros, que naturalmente assentam na informação contabilística, estão fortemente 

dependentes do normativo que a esta tem por base, bem como o que dentro dele é 

indicado como “imagem verdadeira e apropriada”.

4.1 O SISTEMA NORMATIVO

Em 2010, Portugal assistiu a uma alteração de normativo contabilístico, passando 

para o Sistema de Normalização Contabilística (SNC), que como referem Almeida, Dias, 

Albuquerque, Carvalho e Pinheiro (2010), que em muitas rubricas alterou estruturalmente 

a forma de reconhecimento, divulgação e tratamento dos factos patrimoniais, 

destacando-se as seguintes:

1) O Plano Oficial de Contas assentava em regras assentando o SNC em 

princípios, por definição mais amplos e plurais, aumentando o grau de 

subjectividade e introduzindo o conceito de juízo profissional e todas as 

consequências que dele advêm;

2) Na Demonstração de Resultados:

Eliminação das rubricas de Resultados Extraordinários, impondo que todos 

os factos que ocorrem no desenvolvimento da actividade de uma entidade, 
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sejam incluídos no Resultado Operacional (trazendo a limitação de nele 

serem incluídos quantias acíclicas, desvirtuando o conceito);

Evidenciação da parte do Resultado Líquido do período correspondente às 

actividades descontinuadas e/ou a descontinuar;

3) No Balanço:

Fazendo expurgar do Capital Social a parte não realizada, podendo assim 

reduzir a solvabilidade (sendo revertido pelo Decreto-Lei 95/2015) e o 

reconhecimento dos subsídios ao investimento (dentro do previsto na 

NCRF22) no Capital Próprio, em lugar de serem registados no Passivo 

(possibilitando a transformação de empresas falidas em saudáveis via 

diminuição de Passivo, aumento de Capital Próprio);

Despesas de Investigação não são reconhecidas no Activo, por não ser 

demonstrável de que dai fluirão benefícios económicos futuros;

Em sentido geral, uma das principais limitações implícitas num sistema 

contabilístico, é o facto de a informação ser, essencialmente, quantitativa, mesmo 

considerando a natureza qualitativa de algumas notas do Anexo, pautando-se pela 

dificuldade de leitura, principalmente para o analista externo.

Indica-se então a título de exemplo desta questão:

1) Duas entidades com o mesmo Volume de Negócios, Activos e saldos de 

Clientes podem ser muito diferentes se uma tiver três clientes e a outra mil 

(o risco relativo a imprevistos, necessidade de margens de segurança e a 

pressão sobre a tesouraria serão substancialmente diferentes);

2) Activos Não Correntes, Amortizações e Depreciações semelhantes podem 

corresponder a políticas de mensuração fortemente diferentes, todavia, o 

Anexo poderá conter alguma informação;

Informações importantes que deverão constar dos relatórios e das Demonstrações 

Financeiras divulgadas:

1) Capital Realizado em detrimento do Capital Social no Balanço e na 

Demonstração de Alterações ao Capital Próprio;

2) Reporte de situações que possam colocar em a continuidade (going concern, 

para cuja aferição e teste fazem sentido os modelos em estudo);

A fim de reduzir o risco de utilização de peças contabilísticas adulteradas ou com 

distorções à verdadeira posição económico-financeira da entidade, segundo Breia, Mata 

e Pereira (2014), poderemos utilizar “indicadores de alarme”.

Estes, resultantes de uma leitura crítica da informação contabilística (articulando 

valores, identificando tendências, comparando, testando coerência, congruência e 
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razoabilidade dos dados apresentados), poderão apontar incongruências, não sendo 

evidência clara de irregularidade, consubstanciam em si situações que quando comparadas 

com os padrões, quer da empresa, como do sector onde esta se insere, apresentam 

variações significativas.

5 OS SISTEMAS DE SCORING

De acordo com Romão (2009), credit scoring é um método utilizado para estimar 

a probabilidade de um crédito não ser liquidado. Estes modelos, também função das 

imposições de Basielia II, encontram-se amplamente difundidos para melhorar o processo 

de selecção de bons clientes de modo a reduzir perdas futuras, estimar e minorar o risco 

de crédito assumido pelas entidades principalmente do sector financeiro.

5.1 RESENHA HISTÓRICA

Diz-nos Semedo (2009) que em 1936, o Estaticista Inglês, Ronald Aymer Fisher 

publicou um artigo sobre a MDA, usada para classificar diferentes espécies de flores 

considerando-a no background matemático do credit scoring.

Em 1941, David Durand no estudo para National Bureau of Economic Research 

(EUA), demonstra que a técnica poderia ser usada de facto para discriminar bons e 

maus empréstimos.

Wonderlic em 1946, então presidente da empresa Household Finance Corporation, 

desenvolveu um “Guia de credit scoring” fazendo com que desde 1960 o credit scoring 

tenha revolucionado os processos de decisão de crédito. 

Segundo Romão (2009) foi também de interesse ímpar o trabalho desenvolvimento 

por Altman em 1968, com a aplicação do credit scoring na previsão do risco de falências 

de empresas.

5.2 O CONCEITO

O aumento do número de pedidos de crédito obrigou os bancos a estandardizarem 

produtos e automatizarem o processo sendo a primeira aproximação ao credit scoring a 

aplicação de sistemas periciais não automáticos. 

Neste contexto, peritos foram convidados a escrever as regras que seguiam para 

a atribuição de um crédito. 

Objectivamente de acordo com Julio (2013) o credit scoring consiste numa análise 

estatística à qualidade de crédito (análise e mitigação relacionada com o risco de crédito), 
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correlacionando os incumprimentos desses empréstimos com as suas características e 

as dos seus contraentes, permitindo a construção de um modelo onde cada uma contribui 

para estimar o incumprimento. 

5.3 O CREDIT SCORING E A ANÁLISE DISCRIMINANTE

A análise discriminante tem como objectivo, partir de grupos mutuamente 

exclusivos de indivíduos, identificando as características que os distinguem, para que, 

sabendo as características de um novo indivíduo, seja possível prever o grupo a este 

pertence, através da estimação de combinações dessas características (variáveis) que 

discriminem entre os grupos previamente definidos, de modo que seja minimizada a 

probabilidade de erro de classificação.

Tal como indicado, os pontos fracos da análise discriminante são assumir que 

os dados contêm elementos suficientes em situação irregular bem como que os grupos 

têm número equivalente de membros, com variâncias semelhantes e ainda o não aceitar 

variáveis qualitativas independentes. 

As vantagens da introdução de modelos de scoring é a redução do tempo de 

análise automatizado o processo, a facilidade de calculo e a resposta em tempo real, 

algo extremamente importante num mercado cada vez mais competitivo, aumentando 

a qualidade do serviço prestado bem como o potencial aumento do lucro da instituição 

através da redução dos níveis de default.

6 CONCLUSÕES

A falência empresarial transporta para o mundo empresarial a teoria Darwinista 

da evolução das espécies ou selecção natural conjugada com a da sobrevivência dos 

mais aptos de Spencer sendo uma realidade cada vez mais premente nos tempos difíceis 

que vivemos. 

O envolvimento de uma pluralidade de técnicos, na elaboração da informação 

financeira, na validação da congruência dos seus pressupostos de base e da fiabilidade 

da informação prestada gira, dentro do estudo da falência empresarial, em torno de uma 

premissa de base: a continuidade (going concern) e em particular o seu teste, além de um 

pressuposto subjacente do SNC é em si o desafio da actividade de auditoria e a primeira 

e mais central questão que um Revisor Oficial de Contas deve procurar testar para cuja 

análise o desenvolvimento de investigação destas técnicas e modelos tem o potencial de 

contribuir activamente possibilitando um incremento de rigor e isenção na análise.
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